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01. (URCA/2023.1) Ao falarmos do desenvolvimento da
Mesopotâmia centramos atenção a uma determinada
temporalidade e espacialidade do continente asiático,
na região denominada pelo Ocidente de Oriente Médio,
entre os rios Tigre e Eufrates. Todavia, ao deslocarmos
nossos olhares para outras territorialidades da Ásia,
como a região do rio Amarelo, onde se localiza a China,
e no rio Indo, onde se localiza a Índia atual, teremos
compreensões profundas que aproximam e distanciam
a diversidade desses povos ricos em cultura milenar.
Há que se considerar que chineses e indianos compõem
culturas muito diferentes uns dos outros. A China e
a Índia atuais não correspondem, necessariamente, ao
modo de organização de vida social tal como o faziam
no passado, porém, as culturas dos povos que viveram
nesses lugares por tantos milênios ainda se mantêm em
alguns aspectos residuais no tempo presente.

Leia as afirmativas abaixo e em seguida marque a al-
ternativa CORRESPONDENTE:

I. Como a civilização indiana, a chinesa é uma das mais an-
tigas do mundo, com uma história que continua a se de-
senvolver desde sua gênese até os nossos dias atuais. Esta
é uma marca fundamental do Oriente: a Antiguidade con-
tinua viva, e temos a oportunidade de vislumbrar as per-
manências dos tempos clássicos no pensamento, na cultura
e nos hábitos.

II. Por volta do ano 5000 a.C, os rios Tigre e Eufrates já abri-
gava culturas importantes, como a Yangshao e a Longshan.
Em suas aldeias, praticavam-se a agricultura e a criação
de cães, porcos, bois, ovelhas e galinhas. Acredita-se que
as primeiras cidades da região surgiram a partir de aldeias
Longshan, cercadas por muros de terra batida.

III. Ainda hoje, na China, usa-se a tecnologia de terraços para
irrigação. Os terraços de arroz de Honghe Hani, localiza-
dos na provı́ncia de Yunnan, foram declarados Patrimônio
Mundial pela Unesco em 2013.

IV. O longo perı́odo Paleolı́tico demonstra uma origem
autóctone das populações chinesas, embora elas estives-
sem longe de guardar uma total homogeneidade.

A) As afirmativas I e III estão incorretas.

B) As afirmativas III e IV estão incorretas.

C) As afirmativas I e III estão corretas.

D) As afirmativas III e IV estão corretas.

E) Todas as afirmativas estão incorretas.

02. (URCA/2023.1) Em seu livro de verbetes História &
Memória, o historiador francês Jacques Le Goff escre-
veu sobre a predominância e o domı́nio da corrente his-
toriográfica sistematizada no Ocidente. Segundo ele:
“A partir do século XVI, a historiografia no Ocidente, a
dos eruditos, secundada pela dos universitários, divide
a história em três idades: Antiga, Medieval e Moderna,
cada um dos adjetivos apenas remete, na maior parte
dos casos, a um perı́odo cronológico, e o termo moderno
opõe-se mais a medieval do que antigo. Finalmente, este
quadro de leitura do passado nem sempre corresponde
ao que os homens desse passado pensavam.” (LE GOFF, Jacques.

Segunda Parte - Pensar a História: a ambiguidade de antigo: a Antiguidade greco-romana e as outras. In:

. História & Memória. 7. ed. Campinas: Editora da Unicamp, 2013. p. 162).

A partir da compreensão ocidental da História, é COR-
RETO afirmar que:

A) No século XX, o ponto de vista dos modernos manifesta-
se acima de tudo no campo da ideologia cristã. Na
construção da modernização do pensamento moral dos ci-
dadãos de bem.

B) Ao final do século XIX, a oposição antigo/moderno volta a
encontrar-se no campo das artes, em que várias tendências
se definem como sagradas na perspectiva cristã.

C) No campo religioso, origina-se a corrente modernista,
exaltada pela Igreja como um avivamento do espı́rito hu-
mano, levando a sociedade na direção dos padrões de civi-
lidade.

D) A oposição antigo/moderno desenvolveu-se num contexto
de passagem das grandes cruzadas, e das disputas religi-
osas constituı́das no seio da Antiguidade Clássica para o
contexto de trevas da Idade Média.

E) A oposição antigo/moderno, que emerge periodica-
mente nas controvérsias dos intelectuais europeus desde
a Idade Média, não pode ser reduzida à oposição
progresso/reação, pois se situa fundamentalmente em
nı́vel cultural.

03. (URCA/2023.1) O tempo é um dos marcadores mais
importantes para a História da experiência vivida.
Utilizado pelos sujeitos históricos desde perı́odos em
que não existiam relógios ou calendários, muitos gru-
pos humanos percebiam a passagem do tempo obser-
vando a natureza, da qual eles também fazem parte.
De acordo com o historiador francês Jacques Le Goff,
na Idade Média não havia, até o perı́odo anterior ao
século XIII, necessária exatidão na medida do tempo.
As referências temporais não eram determinadas por
números. Todavia, a partir do século XIII, nas cidades
comerciais da Europa, os sinos, que até então marca-
vam apenas os ofı́cios religiosos, começaram a marcar
também os horários do trabalho e, nos séculos XIV e
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XV, com o surgimento do relógio mecânico, eles pas-
saram a marcar horários com maior precisão. Para
contextualização dos estudos históricos a marcação
temporal pelos calendários é imprescindı́vel. Todavia
são inúmeros os estilos de calendários utilizados pelas
sociedades humanas ao longo do tempo, destacando-se
pela orientação lunar ou solar.

Baseando-se nos calendários utilizados na atuali-
dade, a considerar os calendários cristão, judaico e
mulçumano, é CORRETO afirmar que:

A) O calendário cristão é solar, baseado na rotação da Terra
em torno do Sol, e cujo marco central é o nascimento de
Jesus Cristo. Enquanto os calendários judaico, cujo marco
central se dá pela criação do mundo para os hebreus; e
mulçumano, cujo marco central é a fuga de Maomé para
Medina, os dois últimos são lunares, baseados na rotação
da Lua em torno da Terra.

B) O calendário cristão é lunar, baseado na rotação da Lua em
torno da Terra, e cujo marco central é o nascimento de Je-
sus Cristo. Enquanto os calendários judaico, cujo marco
central se dá pela criação do mundo para os hebreus; e
mulçumano, cujo marco central é a fuga de Maomé para
Medina, os dois últimos são solares, baseados na rotação
da Terra em torno do Sol.

C) O calendário cristão é solar, baseado na rotação da Terra
em torno do Sol, e cujo marco central é a morte de Je-
sus Cristo. Enquanto os calendários judaico, cujo marco
central se dá pelo dilúvio do mundo pagão; e mulçumano,
cujo marco central é a morte de Maomé, os dois últimos
são lunares, baseados na rotação da Lua em torno da Terra.

D) O calendário cristão é solar, baseado na rotação da Terra
em torno do Sol, e cujo marco central é a Gênesis com a
criação de Adão e Eva. Enquanto os calendários judaico,
cujo marco central se dá pela criação do mundo para os
hebreus; e mulçumano, cujo marco central é a fuga de
Maomé para Medina, os dois últimos são lunares, basea-
dos na rotação da Lua em torno da Terra.

E) Os calendários cristão, judaico e mulçumano são lunares,
baseados na rotação da Lua em torno da Terra, e cujo
marco central de ambos os três é baseado no princı́pio
cristão universal, estabelecido pelo nascimento de Jesus
Cristo.

04. (URCA/2023.1) Segundo o historiador brasileiro, Fran-
cisco José Pinheiro, a ocupação da capitania do Ceará
pelos povos ibéricos ocorreu tardiamente, desorde-
nando o modo como se estabeleciam os meios de
produção já experimentados noutros territórios, como
da Bahia. Desse modo, pode-se considerar, em se tra-
tando da história da ocupação e dos confrontos em
torno do território cearense que, a terra era, sobretudo,
para alguns tantos, um território que se constituı́a em

valor, sı́mbolo e vida a calcinar identidades. Mas, para
outros, uma ideia concreta de propriedade privada:

Leia as afirmativas abaixo e em seguida marque a al-
ternativa CORRESPONDENTE:

I. O confronto entre indı́genas e lusitanos pode ser compre-
endido em face do projeto de domı́nio português no Ceará.

II. A pecuária foi considerada atividade subsidiária da
produção açucareira que avançava pelas terras litorâneas.

III. De acordo com a oralidade Tabajara da Serra da Ibiapaba,
houve no inı́cio do século XVII, migrações dos povos
indı́genas do litoral da Bahia para a Capitania do Ceará.

IV. O conceito de território possui significados e compre-
ensões distintos quando consideramos as diferenças entre
o pensamento dos povos indı́genas e o pensamento dos co-
lonos portugueses.

A) As afirmativas I, III e IV estão incorretas.

B) Todas as afirmativas estão corretas.

C) Apenas as afirmativas I e II estão incorretas.

D) Apenas as afirmativas II e IV estão corretas.

E) Todas as afirmativas estão incorretas.

05. (URCA/2023.1) No excerto retirado da Carta Ânua, de
1695, do padre jesuı́ta, Asceno Gago missionário, lê-se:

“É esta nação Tabajara, entre todas as do Brasil, a de me-
lhor juı́zo. Não resolvem coisa alguma de importância sem
consulta e para isso costumam ter em meio da aldeia uma
casa de parlamento, aberta por todas as partes, para que to-
dos os que queiram possam ouvir o que nela se determina.”

(PINHEIRO, Francisco José. Mundos em confronto: povos nativos e europeus na disputa pelo território. In: SOUSA,

Simone (et al). Uma nova história do Ceará. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2000, p. 20).

A partir deste trecho do relato do padre jesuı́ta mis-
sionário acerca da população tabajara, é CORRETO
afirmar:

A) Revela a visão preconceituosa do missionário diante os po-
vos indı́genas, ao passo que exerce comparativo de valor
moral entre eles.

B) O missionário observa e registra o modo de vida
dos povos Tabajara, demarcando com legitimidade ci-
entı́fica/histórica implementada pelo seu juı́zo de valor na
definição das qualidades positivas e negativas dos povos
indı́genas.

C) Apresenta eloquência e sensatez do missionário ao distin-
guir a nação Tabajara como mais civilizada aos padrões
lusitanos que outras nações indı́genas.
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D) Considera o processo de decisão adotado pelos Tabajara,
ao passo que o missionário dá legitimidade a visão eu-
rocêntrica e inclui os povos Tabajara no processo civili-
zatório tardio experimentado no Ceará.

E) Revela a afirmação de que o povoamento indı́gena no
Ceará se deu de forma tardia, sendo os povos da nação Ta-
bajara fruto de imigração de outros territórios, como Per-
nambuco.

06. (URCA/2023.1) A partir de uma perspectiva da geo-
história, a historiadora Maria Salete Souza, escreve em
seu capı́tulo Ceará: bases de fixação do povoamento e
o crescimento das cidades, “em se tratando do povo-
amento do Ceará, até o final do século XVIII apenas
doze vilas tinham sido instaladas, sendo elas: Aquiraz
(1713); Fortaleza (1726); Icó (1738); Aracati (1748);
Caucaia (1759); Viçosa do Ceará (1759); Crato (1764);
Baturité (1764); Sobral (1773); Granja (1776); Quixe-
ramobim (1789) e Guaraciaba do Norte (1796).

(SOUZA, Maria Salete. Ceará: bases de fixação do povoamento e o crescimento das cidades. In: SILVA, José Bor-

zacchiello (et al). 2. ed. Ceará: um novo olhar geográfico. 2. ed. Fortaleza: edições Demócrito Rocha, 2007, p.

19).

Leia as afirmativas abaixo e em seguida, a considerar
os aspectos do povoamento do Ceará, marque a alter-
nativa CORRESPONDENTE.

I. O desenvolvimento das primeiras vilas foi acelerado e elas
foram favorecidas pela facilidade de localização a conectar
Ceará, Pernambuco e a Bahia.

II. As estradas surgiram a partir dos caminhos das boiadas.
Em direção ao Cariri, a Estrada Geral do Jaguaribe permi-
tiu o abastecimento das principais mercadorias ao interior
do Ceará, oportunizando o escoamento da produção regio-
nal.

III. A fundação das primeiras vilas e cidades no Ceará tinha
por objetivo implantar atividades administrativas, militar
e religiosa, antes de atingir o nı́vel de um centro de con-
vergência da produção regional.

IV. Crato e Missão Velha, foram destaques na região Sul do
Ceará, como centros de trocas comerciais importantes para
o impulsionamento do cariri cearense.

A) A afirmativa II está incorreta.

B) A afirmativa IV está incorreta.

C) A afirmativa III está incorreta.

D) A afirmativa I está incorreta.

E) Todas as afirmativas estão corretas.

07. (URCA/2023.1) A historiadora brasileira, Margarida
de Souza Neves, em seu texto Os cenários da República,
o Brasil na virada do século XIX para o século XX, escre-
veu: “Ao associar discursivamente o momento do ad-
vento da República no Brasil às ideias de improviso, de
arrebatamento, de ascensão, de velocidade e de inespe-
rado, Euclides da Cunha reúne e resume um sentimento
fortemente presente entre os seus contemporâneos, em
especial entre aqueles 522.651 homens e mulheres que
o censo de 1890 contabilizava como sendo a população
da cidade do Rio de Janeiro”. (NEVES, 2003, p. 18-19).

Acerca do contexto da Proclamação da República no
Brasil marque a alternativa CORRESPONDENTE:

I. Ascendeu-se o perı́odo denominado Belle Époque no Bra-
sil, com duração de 1889 a 1922.

II. A transição do Império para a República no Brasil se deu
sob o signo de certa pirotecnia de súbitas mudanças, sendo
o tempo vivido percebido de forma acelerada. Na sexta-
feira, dia 15 de novembro de 1889, amanhecera como corte
imperial para anoitecer capital republicana.

III. O Brasil assumiu importante protagonismo no cenário in-
ternacional e, ao lado da Inglaterra, que havia sido até
então a potência hegemônica inconteste, perde a liderança
para o paı́s emergente da América Latina.

IV. A França, até o perı́odo napoleônico potência eminen-
temente continental, que ocupara a Argélia desde 1830,
alarga seus domı́nios africanos depois de 1878 na ba-
cia mediterrânea, na Mauritânia, na África Ocidental, no
Gabão, na ilha de Madagascar; cedendo ao Brasil, então
paı́s emergente, os domı́nios de paı́ses como Angola,
Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde, São Tomé e
Prı́ncipe e Guiné Equatorial.

A) Apenas as afirmativas I e IV estão corretas.

B) Apenas as afirmativas II, III e IV estão corretas.

C) Apenas as afirmativas I, II e III estão corretas.

D) Apenas as afirmativas I e II estão corretas.

E) Apenas as afirmativas I e II e IV estão corretas.

08. (URCA/2023.1) Historicamente o Brasil experimentou
o escravagismo contra os povos de origem africana por
cerca de três séculos oficialmente. E de modo subse-
quente o abandono da população negra liberta. Pes-
quisadores de diversas áreas do conhecimento, tais
como as pedagogas Petronilha Beatriz Gonçalves e
Silva, Nilma Lino Gomes; as psicólogas Cida Bento
e Neusa Santos Souza; os juristas Silvio Almeida e
André Barreto Campello, os sociólogos Clóvis Moura
e Carlos Hasenbalg, e historiadores como José Murilo
de Carvalho, Hebe Matos, Alberto da Costa e Silva,
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Emı́lia Viotti da Costa, João José Reis, Wlamyra Al-
buquerque e Marina de Mello e Souza, reconhecem
que foram poucas e recentes as polı́ticas públicas que
visam a integração da população negra enquanto ci-
dadã plena de direito no meio social brasileiro. Das
poucas polı́ticas vigentes no paı́s podemos exemplificar
a implementação da Lei Nº 10.639 de 9 de janeiro de
2003, que altera a Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de
1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação
nacional, para incluir no currı́culo oficial da Rede de
Ensino a obrigatoriedade da temática História e Cul-
tura Afro-Brasileira; a Lei 11.645, de 10 de março de
2008, que altera a Lei Nº 9.394/1996 modificada pela
Lei 10.639/2003, que estabelece as diretrizes e bases da
educação nacional, para incluir no currı́culo oficial da
Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática História
e Cultura Afro-Brasileira e Indı́gena. A Lei Nº 12.289,
de 20 de julho de 2010, que criou a Universidade da
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira
(Unilab), com o princı́pio de cooperação entre os povos.

Ao se tratar das polı́ticas públicas vigentes no Brasil,
responsáveis pela integração da população africana e
afro-diaspórica no meio social, é CORRETO afirmar:

A) A Unilab possui dois campi, sendo o Campus da Liber-
dade, localizado na cidade de Redenção, Ceará, o Cam-
pus dos Malês, localizado na cidade de São Francisco do
Conde, Bahia. Ela é uma instituição responsável por inte-
grar pessoas dos Paı́ses Africanos de Lı́ngua Oficial Portu-
guesa (PALOP); sendo eles: Angola, Cabo Verde, Macau
e São Tomé e Prı́ncipe.

B) A Unilab possui dois campi, sendo o Campus da Liber-
dade, localizado na cidade de Redenção, Ceará, o Cam-
pus dos Malês, localizado na cidade de São Francisco
do Conde, Bahia. Ela é uma instituição responsável por
integrar pessoas dos Paı́ses Africanos de Lı́ngua Oficial
Portuguesa (PALOP); sendo eles: Angola, Cabo Verde,
Moçambique e Timor Leste.

C) A Unilab possui dois campi, sendo o Campus da Liber-
dade, localizado na cidade de Redenção, Ceará, o Cam-
pus dos Malês, localizado na cidade de São Francisco do
Conde, Bahia. Ela é uma instituição responsável por inte-
grar pessoas dos Paı́ses Africanos de Lı́ngua Oficial Portu-
guesa (PALOP); sendo eles: Angola, Cabo Verde, Macau
e Timor Leste.

D) A Unilab possui dois campi, sendo o Campus da Liber-
dade, localizado na cidade de Redenção, Ceará, o Cam-
pus dos Malês, localizado na cidade de São Francisco
do Conde, Bahia. Ela é uma instituição responsável por
integrar pessoas dos Paı́ses Africanos de Lı́ngua Oficial
Portuguesa (PALOP); sendo eles: Angola, Cabo Verde,
Moçambique, Timor Leste, Macau, Portugal, Guiné-
Equatorial e São Tomé e Prı́ncipe.

E) A Unilab possui dois campi, sendo o Campus da Liber-
dade, localizado na cidade de Redenção, Ceará, o Cam-
pus dos Malês, localizado na cidade de São Francisco
do Conde, Bahia. Ela é uma instituição responsável por
integrar pessoas dos Paı́ses Africanos de Lı́ngua Oficial
Portuguesa (PALOP); sendo eles: Angola, Cabo Verde,
Moçambique e São Tomé e Prı́ncipe.
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09. (URCA/2023.1) No livro Memórias da Plantação, da artista e pesquisadora angolana Grada Kilomba, ela escreve sobre
a presença do colonialismo no tempo presente, transcendendo os idos dos séculos XVI ao XIX. Segundo a artista, as
memórias deste passado estão vivas, enterradas em nossa mente, e elas estão sempre prontas para serem contadas e
recontadas. Para o linguista neerlandês, Teun A. van Dijk, no livro Discurso e Poder o racismo transpõe os atos de
xingamentos e se manifesta na prática discursiva do cotidiano, nos roteiros, imagens e no audiovisual da mı́dia publi-
citária e nos discursos oficiais. Em 2008, uma pesquisa de opinião global sobre ações governamentais para prevenir a
discriminação racial entrevistou pessoas de 16 paı́ses. A China ficou em segundo lugar - 90% dos chineses disseram
que igualdade racial é importante. Observe o conjunto de figuras abaixo:

Figura 1. A figura Chlorinol é uma gravura do final do século XIX usada como publicidade de promoção do sabão alvejante de mesmo nome, publicada em jornal inglês do ano de 1907. A tradução da legenda: Nós iremos usar Chlorinol e ficar como o

negro branco.

Figura 2. O anúncio da Devassa Tropical Dark, veiculado entre 2010 e 2011, trazia uma ilustração de uma mulher negra, em pose sensual e com um vestido de gala com as costas abertas, junto à mensagem: É pelo corpo que se conhece a verdadeira negra.
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Figura 3. Anúncio do sabão Qiaobi veiculado na China em 2016. Quadro a quadro, na propaganda há uma jovem chinesa lavando roupas. Um homem negro de cabelos crespos, com marcas claras no rosto, surge em cena. Após ambos se olharem

sugestivamente, ela insere um tablete de sabão Qiaobi na boca dele. Em seguida, a jovem empurra o homem para dentro de uma máquina de lavar. Após instantes, o homem negro reaparece transformado em um chinês de pele clara e cabelos lisos. A

jovem parece estar encantada com o resultado.

Após a leitura das imagens e suas respectivas legendas, marque a alternativa CORRESPONDENTE:

I. Historicamente as expansões marı́timas e o imperialismo europeu sobre os territórios africano, asiático e da Oceania provocou
dizimação, o empobrecimento cultural, material e moral desses povos não europeus.

II. O colonialismo é compreendido como um sistema sociopolı́tico, cultural, econômico e ideológico que sistematizou o racismo
contra povos não europeus, e suas práticas culturais. O colonialismo se impõe, a partir do poder econômico até os dias atuais,
seja no discurso do cotidiano, na publicidade ou nos discursos oficiais da economia e das instituições públicas e privadas.

III. A primeira figura apresenta uma forma de discriminação racial comum na publicidade comercial do século XIX. Na segunda
figura têm-se uma representação que valoriza o corpo da mulher negra, sendo exaltada por suas verdadeiras qualidades. Na
terceira figura, há uma representação que reforça o ideal racista das propagandas comerciais do século XIX.

IV. Na década de 1960 houve uma nova fase para as mulheres que lutavam pelo fortalecimento do movimento feminista, incluindo
a emancipação dos seus corpos, autonomia, liberdade e igualdade de direitos; neste contexto os negros nos Estados Unidos
protestavam contra a brutalidade policial, a segregação, a discriminação e pela conquista de direitos civis.

A) Apenas afirmativas III e IV estão corretas.

B) Apenas afirmativas II, III e IV estão corretas.

C) Apenas afirmativas I, II e IV estão corretas.

D) Apenas afirmativas I, II e IV estão incorretas.

E) Apenas afirmativas I e IV estão incorretas.
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10. (URCA/2023.1) Ao final da Primeira Guerra Mundial,
a economia de muitos paı́ses da Europa encontrava-se
destroçada. Enquanto os paı́ses vencedores tiveram
compensações financeiras pela vitória, os perdedores
não conseguiram encontrar saı́da rápida para a crise.
A situação se agravou com a queda da Bolsa de Valores
de Nova York em 1929, que teve consequências em todo
o globo.

Acerca dos marcos históricos e das transformações so-
ciais com o advento de regimes polı́ticos e econômicos
no mundo ocidental, considerando o contexto entre-
guerras, marque a alternativa CORRETA:

A) A Segunda Guerra Mundial deve ser compreendida no con-
texto da crise dos anos 1960 e da configuração geopolı́tica
surgida após a Primeira Guerra.

B) Após a quebra da Bolsa de Valores de Nova York, em 1945,
a reação das autoridades estadunidenses foi a intervenção
na economia com a finalidade de recuperar a agricultura, a
indústria e o emprego.

C) Na Itália e na Alemanha, o clima de crise e descontenta-
mento social abriu espaço para a instauração de regimes
totalitários com ideais expansionistas, o que foi um fator
decisivo para a eclosão da Segunda Guerra Mundial.

D) No contexto da década de 1930, na Europa, não afetada
pela crise, a luta polı́tica foi travada entre os setores con-
servadores, que apoiavam os regimes autoritários, e os tra-
balhadores, que difundiam, em grande parte, as ideias so-
cialistas.

E) A Alemanha foi um dos paı́ses que mais sofreram embar-
gos dos paı́ses vitoriosos da Primeira Guerra Mundial, em-
bora não tenha sido obrigada a pagar indenizações.

11. (URCA/2023.1) Dois cenários diferentes se descorti-
navam nos Estados Unidos e nos paı́ses da Europa
nos anos que se seguiram ao fim da Primeira Guerra
Mundial. A economia dos Estados Unidos não ha-
via sofrido os danos decorrentes dos combates, pois o
conflito não havia sido travado em seu território. A
Europa, ao contrário, saiu da guerra economicamente
abalada. O desemprego cresceu e a inflação galopante
desvalorizou as moedas, causando o empobrecimento
da população. Como a guerra havia debilitado grande
parte do potencial industrial europeu, os Estados Uni-
dos se tornaram o principal exportador de mercado-
rias do planeta. Em poucos anos, contudo, a prosperi-
dade econômica do paı́s seria ameaçada por sucessivas
crises de superprodução. A partir de 1925, o cresci-
mento econômico estadunidense começou a regredir.
Para tentar reverter essa situação, o governo e os ban-
cos ofereceram crédito com o objetivo de estimular a
produção e elevar o consumo. Mas essa medida provo-
cou a especulação na bolsa de valores.

Ainda sobre o contexto de ascensão e queda do mercado
comercial estadunidense e sua influência em paı́ses eu-
ropeus e das Américas, é CORRETO afirmar:

A) Os efeitos da crise econômica se estenderam por todos os
continentes do mundo durante a década de 1930. Os paı́ses
da Europa Ocidental foram os que mais sentiram a crise,
seguidos por Cuba, Haiti, Venezuela, Brasil e Nicarágua.

B) Não havia bolsas de valores na União Soviética, nem
mesmo capital especulativo. O paı́s havia se isolado pe-
las economias capitalistas, que temiam a expansão mundial
do socialismo. O isolamento da União Soviética preservou
os soviéticos dos resultados negativos da grande depressão
econômica.

C) Nos Estados Unidos, os trabalhadores foram os principais
beneficiados com os efeitos da crise, pois aproveitaram o
contexto de depressão econômica para impulsionar empre-
endimentos e conquistar o protagonismo no mercado co-
mercial.

D) Embora tenha saltado de 400 para 14 milhões de desem-
pregados, os trabalhadores estadunidenses, reverteram os
efeitos da crise e impulsionaram o sistema de previdência
social, evitando que grande parcela da população fosse
lançada à miséria.

E) Nos Estados Unidos, durante o perı́odo da crise, muitas
empresas de seguros começaram a operar, reavivando a
economia do paı́s e inaugurando um novo empreendimento
a se tornar modelo de negócio em todo o mundo.

12. (URCA/2023.1) A crise econômica e social que atin-
gia a Alemanha durante a República de Weimar,
agravada pelos ressentimentos nacionalistas, criou o
cenário ideal para a fundação, em 1919, do Partido
Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães, o Par-
tido Nazista. A doutrina nazista, articulada politica-
mente em torno do partido, proclamava a superiori-
dade do que eles chamavam de raça ariana, da qual os
alemães supostamente teriam se originado. Os nazis-
tas procuravam explorar o sentimento nacionalista da
população alemã, abalada com os resultados da guerra.
Prometendo resgatar a honra nacional, defendiam a
destruição dos principais inimigos da Alemanha: ex-
ternamente, as potências que impuseram o Tratado de
Versalhes; internamente, os judeus, acusados de cons-
pirar contra a Alemanha, os comunistas e o governo
republicano e liberal de Weimar. Além disso, a estru-
tura do partido, fortemente militarizada, simbolizava a
ideia de ordem num paı́s desorganizado polı́tica, social
e economicamente naquele contexto. Observe a figura
abaixo:
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COMISSÃO EXECUTIVA DE VESTIBULAR-CEV
PROCESSO SELETIVO UNIFICADO (PSU/URCA)

Figura 4. Cartaz de propaganda do governo nazista produzido em 1934. Na cena, Hitler com crianças alemãs.

No contexto entreguerras o nazismo ascendeu en-
quanto ideologia sociopolı́tica, e foi impulsionado pela
crise alemã de 1929. Entre as ferramentas utilizadas
por Hitler e Goebbels para propagar seus ideais, é
CORRETO afirmar:

A) Hitler e Goebbels possuı́am noção racista e eugenista da
superioridade do homem branco germânico e ariano. Eles
descobriram que poderiam ter o controle da população por
meio da propaganda, rádio e cinema, ferramentas utiliza-
das para a propagação dos ideais nazistas.

B) Hitler e Goebbels acreditavam na união da famı́lia e, por-
tanto, utilizavam da propaganda, rádio e cinema, para pro-
pagar o amor às famı́lias tradicionais, o cuidado e apreço
com as crianças. Para os nazistas, as crianças representa-
vam o futuro do mundo.

C) O nazismo se caracteriza por ser uma filosofia polı́tica,
social e econômica que busca a integralidade pela pro-
priedade coletiva dos meios de produção, podendo ser de
distribuição igualitária a partir do aparelho estatal; perce-
bendo o bem-estar coletivo, a união cooperativa e patrimo-
nial dos bens materiais.

D) As propagandas surgiram durante o regime nazista, en-
quanto ferramentas utilizadas para a propagação dos ideais
antissemitas, eugênicos, morais, ideológicos, religiosos e
econômicos.

E) Hitler e Goebbels possuı́am noção integralista, protecio-
nista e democrática da sociedade alemã. Eles descobri-
ram que poderiam ter o controle da população por meio da
propaganda, rádio e cinema, ferramentas utilizadas para a
propagação dos ideais nazistas.

13. (URCA/2023.1) De acordo com os livros de História,
assim que tomaram o poder, em 1964, os militares pro-
moveram intervenções nos sindicatos, criaram leis para
impedir a organização dos trabalhadores e procuraram
atrair lideranças sindicais para o campo do governo.
Por meio de acordos com esses lı́deres, a ditadura vi-
sava controlar o movimento sindical.

Para além do controle do Movimento Sindical, mar-
que a alternativa CORRETA, a apresentar outros mo-
vimentos sociais de resistência, que estavam na mira
dos militares durante a Ditadura Civil Militar no Bra-
sil:

A) O Movimento Estudantil - O Movimento Negro Unificado
- O Movimento das Nações Indı́genas - O Movimento Fe-
minista - O Movimento LGBTQIAPN+ - O Movimento
dos Sem-terra - O Movimento Intersindical Anti-arrocho -
Movimento da Luta Armada.

B) O Movimento Estudantil - O Movimento Negro Unificado
- O Movimento das Nações Indı́genas - O Movimento Fe-
minista - O Movimento da Liga da Igreja Católica - O Mo-
vimento dos Sem-terra - A Marcha da Famı́a - Movimento
da Luta Armada.

C) O Movimento Estudantil - O Movimento Negro Unificado
- O Movimento das Nações Indı́genas - O Movimento Fe-
minista - Ordem dos Advogados do Brasil - O Movimento
dos Sem-terra - O Movimento da Liga da Igreja Católica -
A Marcha da Famı́lia.

D) A Marcha da Famı́lia - A Ordem dos Advogados do Brasil
- O Movimento das Nações Indı́genas - O Movimento Fe-
minista - O Movimento Negro Unificado - O Movimento
da Liga da Igreja Católica.

E) A Ordem dos Advogados do Brasil - O Movimento Negro
Unificado - O Movimento das Nações Indı́genas - O Mo-
vimento Feminista - O Movimento dos Sem-terra - O Mo-
vimento da Liga da Igreja Católica - A Marcha da Famı́lia.

14. (URCA/2023.1) O Regime Civil Militar no Brasil, du-
rou mais de duas décadas. Ao final do processo, o
paı́s experimentou a abertura polı́tica e a reintegração
das instituições democráticas. Essa fase é nominada
de redemocratização. Instaurada em 1964, a Dita-
dura Civil Militar, como também é chamada, foi res-
ponsável por instaurar censura e opressão aos direitos
democráticos.
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De acordo com às caracterı́sticas das ações concernen-
tes ao perı́odo de redemocratização no Brasil, leia as
afirmativas abaixo e marque a alternativa CORRES-
PONDENTE.

I. O processo de redemocratização do Brasil envolve uma
série de medidas que ocorreram entre os anos 1975 e 1985;
e apesar de representarem avanços na restauração do sis-
tema democrático, o retorno ao pluripartidarismo e a Lei
de Anistia acabou por beneficiar os militares.

II. Dentre as principais medidas que caracterizam o processo
de distensão, destacam-se: o fim da censura prévia à es-
petáculos e publicações; a revogação do AI-5; o retorno ao
pluripartidarismo; a Lei da Anistia.

III. O pluripartidarismo dividiu a esquerda em diversos parti-
dos, e a Lei da Anistia promoveu o perdão dos agentes que
cometeram crimes contra os direitos humanos durante o
Regime Civil Militar.

IV. Esse processo se caracteriza por momentos de avanço e
recuo dos militares. Afinal, eles desejavam garantir uma
transição controlada, sem que os setores mais radicais da
oposição chegassem ao poder.

A) Todas as afirmativas estão incorretas.

B) Todas as afirmativas estão corretas.

C) Apenas a afirmativa I está incorreta.

D) Apenas as afirmativas I, II e III estão corretas.

E) Apenas a afirmativa IV está incorreta.

15. (URCA/2023.1) No capı́tulo Campo de concentração de
Quixeramobim: a seca de 1932 e o curral da fome, os
historiadores, José Ailton Brasil de Lima e Francisco
Chagas da Silva Neto utilizam epı́grafe de um poema
escrito por Patativa do Assaré, e escrevem:

“A seca é um dos fenômenos mais recorrentes no semiárido
brasileiro [...] A seca deixou de ser apenas um fenômeno
climático e passou a fazer parte da estratégia polı́tica
transformando-se em uma indústria beneficiando uma elite
rural que via nessa pequena parcela de pessoas que vi-
ram nesse fenômeno uma oportunidade para enriquecer
com a conivência e participação dos polı́ticos passando
pelas esferas dos governos municipais, estaduais e fede-
rais fazendo surgir a estrutura do coronelismo e sua força
oligárquica transformada no voto de cabresto.”
(LIMA, José Ailton Brasil; SILVA NETO, Francisco Chagas da. Campo de concentração de Quixeramobim: a

seca de 1932 e o curral da fome. In: ALVES, Valdecy. Ceará: múltiplas visões e reverberações contemporâneas.

Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2022.)

Quando ela via o angú
Todo dia demanhã
Ou mesmo o rôxobejú

Da goma de mucunã
Sem a comida querê
Oiava pro dicumê
E o meu coração doı́a
Quando Nanã me dizia:
Papai, ô comida ruim!
(ASSARÉ, Patativa do. Cante lá que canto cá. 14. ed. Petrópolis: Vozes,2003)

Tanto o poeta cearense Patativa do Assaré, quanto os
historiadores citados expressam passagens que denun-
ciam a existência da fome em decorrência de fatores
climáticos e polı́ticos. A fome é tomada aqui enquanto
fenômeno histórico presente na realidade do interior
profundo do Brasil. Marque a alternativa CORRETA.

A) O coronelismo é sobretudo uma aliança entre os trabalha-
dores e o poder público, fortalecido por influência social
do setor da indústria, notadamente dos proprietários dos
meios de produção. Diz-se da estrutura industrial que sus-
tenta manifestações do poder privado sobre o poder na es-
fera pública, ainda presentes nos rincões do Brasil.

B) O coronelismo foi um fenômeno comum da polı́tica brasi-
leira ocorrido durante a Primeira República, caracterizado
pela figura do coronel, que detinha o poder econômico e
exercia o poder local por meio da violência e trocas de fa-
vores.

C) O coronelismo foi um fenômeno comum da polı́tica brasi-
leira ocorrido durante o Império, caracterizado pela figura
do coronel, que detinha o poder econômico e exercia o po-
der local por meio da violência e trocas de favores.

D) O coronelismo é sobretudo um compromisso, uma troca de
proveitos entre o poder público, fortalecido por influência
social dos capitalistas, notadamente estrangeiros. Diz-se
da estrutura mercantil dos imperialistas estrangeiros sobre
a autonomia interna do Brasil.

E) O coronelismo é sobretudo um compromisso, uma troca de
proveitos entre o poder público, fortalecido por influência
social dos chefes locais, notadamente dos senhores de ter-
ras. Diz-se da estrutura agrária que sustenta manifestações
do poder privado sobre o poder na esfera pública, ainda
presentes nos rincões do Brasil.
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PROVA DE GEOGRAFIA - 16 A 30

16. (URCA/2023.1) O pensamento geográfico moderno, a
partir do século XIX, foi sistematizado por dois gran-
des pensadores alemães: Humboldt e Ritter. Coube a
outro pensador alemão, Friedrich Ratzel, uma espécie
de revigoramento dessa sistematização. A geografia
desse perı́odo apresenta grande ligação com o processo
de consolidação do Estado Nacional Alemão. A Escola
de Pensamento iniciada por Ratzel e continuada, sobre-
tudo, por seus discı́pulos, é comummente chamada de:

A) Positivismo.

B) Materialismo histórico-dialético.

C) Determinismo.

D) Possibilismo.

E) Humanismo.

17. (URCA/2023.1) “[...] Está presente [...] entre os
trópicos e os polos em ambos os hemisférios. Esse tipo
climático é caracterizado pela distinção entre as qua-
tro estações do ano, amplitude térmica anual que pode
ser acentuada, chuvas bem distribuı́das durante o ano
e temperaturas médias amenas. Ele é classificado em
[...] continental, oceânico, mediterrâneo e subtropical.
O último tipo está presente nos estados da região Sul do
Brasil.”(Brasil Escola). O texto faz referência ao clima:

A) Equatorial.

B) Tropical tı́pico.

C) Tropical Semiárido.

D) Polar.

E) Temperado.

18. (URCA/2023.1) “Um mercado avassalador [...] é
apresentado como capaz de homogeneizar o planeta
quando, na verdade, as diferenças locais são aprofun-
dadas. Há uma busca de uniformidade, ao serviço
dos atores hegemônicos, mas o mundo se torna menos
unido, tornando mais distante o sonho de uma cidada-
nia verdadeiramente universal. Enquanto isso, o culto
ao consumo é estimulado”. (SANTOS, 2008. p. 19).

O grande geógrafo Milton Santos, ao fazer a análise
acima, está pensando sobre:

A) Os problemas ambientais urbanos.

B) A globalização.

C) A pequena agricultura irrigada.

D) O papel secundário do capitalismo global.

E) No fim das diferenças socioeconômicas locais.

19. (URCA/2023.1) “A rigidez que a superfı́cie da terra
apresenta é apenas aparente. Na realidade, a estru-
tura sólida, sustentáculo das ações humanas, tem uma
dinâmica que faz com que ela se modifique permanen-
temente. Tal dinâmica não é facilmente perceptı́vel pelo
homem em face da baixa velocidade de movimentação.
O dinamismo da superfı́cie da Terra é fruto da atuação
antagônica de duas forças ou de duas fontes energéticas
– as forças endógenas ou internas e as forças exógenas
ou externas” (ROSS, 2009, p. 17). No que se refere ao
papel das forças exógenas, assinale a opção correta:

A) Elas atuam no sentido de criar relevo constantemente.

B) O vulcanismo é um tipo de força exógena.

C) Elas atuam desgastando e modelando as formas de relevo.

D) Atuam no manto da Terra e chegam à superfı́cie por meio
dos movimentos de convecção.

E) As modificações promovidas pelas forças exógenas ocor-
rem de maneira tão lenta que os seus efeitos não são per-
ceptı́veis a “olho nu”, nem mesmo quando se consideram
na perspectiva do tempo geológico.

20. (URCA/2023.1) “Os canaviais começaram a ser im-
plantados, primeiramente, nas porções litorâneas da
costa brasileira e, posteriormente, também nas áreas
interioranas. Os escravos, primeiramente indı́genas e,
posteriormente, africanos, cultivavam-na, cortavam-na
e a levavam ao engenho, onde a cana era moı́da, o caldo
aferventado até formar uma garapa, para então ser
cristalizado e dar origem aos torrões de açúcar expor-
tados para a Europa.” (RODRIGUES, 2020, p. 8).

O texto acima faz menção ao ciclo da cana-de-açúcar
que foi desenvolvido no Nordeste brasileiro. A partir
dele e de outras informações geo-histórias sobre o refe-
rido ciclo econômico é possı́vel afirmar que:

A) O crescimento das primeiras vilas e cidades no Nordeste
brasileiro possui ligação direta com a produção da cana-
de-açúcar.

B) Nas áreas mais afastadas do litoral a cana-de-açúcar rei-
nava absoluta não havendo espaço para o desenvolvimento
de nenhuma outra atividade econômica, nem mesmo
aquela destinada à subsistência ou à pecuária.

C) A atividade da cana-de-açúcar estava completamente adap-
tada às condições fı́sico-naturais do Nordeste brasileiro,
não tendo promovido impactos ambientais.

D) Ao longo do século XVI a produção de algodão concorria
em termos de áreas e riqueza gerada com a cana-de-açúcar.
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UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI-URCA
COMISSÃO EXECUTIVA DE VESTIBULAR-CEV
PROCESSO SELETIVO UNIFICADO (PSU/URCA)

E) A produção de cana-de-açúcar no Nordeste manteve uma
produção e lucro constantes, não tendo experimentado cri-
ses econômicas ao longo do seu percurso histórico.

21. (URCA/2023.1) “Ao longo do percurso do leito do
rio na área delimitada percebe-se que a mata ciliar
encontra-se bastante degradada, com exceção de uma
pequena área situada à jusante da ponte Luiz Otacı́lio
Correia. Nesta área percebe-se que o proprietário tem
uma preocupação em manter preservada uma faixa
de mata nas margens do rio. No restante do percurso
percebe-se, em sua maioria, uma vegetação rasteira,
constituı́da basicamente por pastagens e gramı́neas,
em substituição à mata ciliar” (LOURENÇO, 2015, p. 262. Disponı́vel em

http://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/interespaco/article/view/4448/2437).

O trecho acima faz referência à mata ciliar correspon-
dente a um importante rio que corta o Sul do Estado do
Ceará, o rio Cariús. No que se refere ao papel da mata
ciliar que margeia os rios é possı́vel afirmar:

A) Ao longo do processo de colonização portuguesa elas fo-
ram largamente preservadas.

B) A remoção das matas ciliares para o desenvolvimento de
atividades agropecuárias e/ou para o estabelecimento de
cidades tem promovido a degradação dessas formações ve-
getais.

C) O crescimento das cidades, sobretudo as de pequeno porte,
não ocasionou, em grande escala, a remoção das matas ci-
liares graças a ação fiscalizatória dos órgãos públicos.

D) Nas áreas rurais, de modo particular, as matas ciliares fo-
ram amplamente preservadas.

E) O Estado do Ceará possui um amplo projeto de
recuperação das matas ciliares o que tem promovido a
recuperação de grandes trechos dessas matas ao longo das
margens dos principais rios cearenses.

22. (URCA/2023.1) “A outra grande escola que se opõe às
colocações de Ratzel, vai ser eminentemente francesa e
tem seu principal formulador em Paul Vidal de La Bla-
che. Para compreender o processo de eclosão do pen-
samento geográfico na França e o tipo de reflexão que
este engendrou é necessário enfocar os traços gerais do
desenvolvimento histórico francês no século XIX e, em
detalhe, a conjuntura da Terceira República e o con-
flito de interesses com a Alemanha”. A escola francesa
de pensamento geográfico passou a ser historicamente
conhecida como:

A) Possibilismo

B) Hermenêutica

C) Iluminismo

D) Determinismo

E) Estoicismo

23. (URCA/2023.1) “A Região Metropolitana do Cariri
possui elevado potencial de desenvolvimento econômico
com destaque para os municı́pios que compõem o de-
nominado Triângulo CRAJUBAR – Crato, Juazeiro do
Norte e Barbalha, centros urbanos secundários no inte-
rior do Estado do Ceará que concentram a maior parte
do contingente populacional e detém os melhores indi-
cadores socioeconômicos regionais.” (NASCIMENTO, 2015, p. 11201.

http://www.enanpege.ggf.br/2015/anais/arquivos/20/560.pdf).

A Região Metropolitana do Cariri foi criada em 2009,
por intermédio da promulgação da Lei Complementar
nº 78. Ela é composta por nove municı́pios, a saber: Ju-
azeiro do Norte, Crato, Barbalha, Jardim, Missão Ve-
lha, Caririaçu, Farias Brito, Nova Olinda e Santana do
Cariri. No que se refere ao histórico e/ou as ideias cen-
trais que regem a criação de uma Região Metropolitana
(RM) é possı́vel destacar:

A) Criar condições para que a economia de um determinado
municı́pio membro da RM se desenvolva, enquanto os de-
mais membros/municı́pios assumem papel secundário.

B) Concorrer, em desacordo com a legislação, com as demais
regiões metropolitanas, sobretudo aquelas que se encon-
tram no mesmo território estadual.

C) Promover desenvolvimento socioeconômico e integração
em áreas nodais (como saúde, educação, segurança, en-
tre outros), bem como garantir o estabelecimento de equi-
pamentos urbanos que possam ser compartilhados pela
população.

D) As primeiras regiões metropolitanas brasileiras foram cri-
adas no inı́cio do século XXI.
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E) A questão do contingente urbano é um fator que não deve
ser levado em consideração quando do estabelecimento de
uma Região Metropolitana.

24. (URCA/2023.1) “O garimpo ilegal cresceu 54% em
2022 e devastou novos 1.782 hectares da Terra Indı́gena
Yanomami (TIY), conforme levantamento feito por
imagens de satélite. O monitoramento da Hutukara
Associação Yanomami (HAY) aponta crescimento acu-
mulado de 309% do desmatamento associado ao ga-
rimpo entre outubro de 2018 e dezembro de 2022”
(Instituto Socioambiental. Disponı́vel em https://www.socioambiental.org/noticias-socioambientais/garimpo-

ilegal-na-terra-yanomami-cresceu-54-em-2022-aponta-hutukara).

Olhando para a realidade da Terra Indı́gena Yano-
mami descrita no texto acima, bem como para o
histórico do tratamento dispensado pelo Governo bra-
sileiro às terras indı́genas ao longo dos séculos é
possı́vel afirmar que:

A) O garimpo ilegal, muito embora promova devastação am-
biental, ajuda a proteger a cultura e os valores dos povos
indı́genas.

B) A atuação firme dos órgãos de controle e fiscalização am-
pliou a proteção dos povos indı́genas nos últimos anos,
apesar de não conseguirem reduzir os impactos ambientais
decorrentes do uso ilegal das terras indı́genas.

C) Os indı́genas não foram utilizados como mão de obra es-
crava no Brasil, uma vez que o colonizador preferiu inves-
tir exclusivamente no tráfico negreiro oriundo da África.

D) A devastação das áreas de florestas em terras indı́genas não
tem impacto direto na saúde dos povos indı́genas, especi-
almente nas terras ocupadas pelos Yanomamis.

E) O garimpo ilegal promove um arrasamento das áreas de
florestas, contamina os rios e demais cursos de água,
destrói costumes e valores seculares, bem como amplia a
fome e miséria entre os povos indı́genas.

25. (URCA/2023.1) Um dos mais importantes elementos
para que se faça uma leitura adequada e correta dos
mapas é a escala cartográfica. Com relação à escala
cartográfica é possı́vel afirmar que:

A) Trata-se de uma correlação aleatória entre a superfı́cie real
que está sendo cartografada e a sua representação no mapa.

B) É possı́vel observar no âmbito da cartografia apenas um
tipo de escala cartográfica: a escala numérica.

C) Tanto o numerador quanto o denominador da escala só po-
dem ser representados em centı́metros, não sendo admitido
a sua representação em metros ou quilômetros.

D) Representa a proporção entre o espaço real e a sua
representação no mapa, ou seja, o quanto um determinado
espaço geográfico foi reduzido para “caber” no mapa.

E) Quanto maior o denominador da escala, maior ela será, ou
seja, trará maior riqueza de detalhes.

26. (URCA/2023.1) “[...] é uma condição meteorológica
que ocorre quando uma camada de ar quente se so-
brepõe a uma camada de ar frio, impedindo o mo-
vimento ascendente do ar, uma vez que, o ar abaixo
dessa camada fica mais frio, portanto, mais pesado, fa-
zendo com que os poluentes se mantenham próximos
da superfı́cie. [...] é um processo meteorológico
que ocorre durante todo o ano, tanto em ambien-
tes urbanos como rurais. (GALVANI et al., 2010, s/p. Disponı́vel em

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4555420/mod folder/content/0/)

O texto acima faz referência a qual tipo de fenômeno
meteorológico:

A) Ilha de calor

B) Furações

C) Chuva orográfica

D) Ciclones

E) Inversão térmica

27. (URCA/2023.1) “União Europeia é um bloco econômico
que reúne 27 Estados do continente europeu. Essa
organização desempenha também a função de união
polı́tica e monetária, atuando nas esferas econômica,
polı́tica e jurı́dica e também em prol da segurança
e do desenvolvimento socioeconômico dos seus paı́ses-
membros.
(Brasil Escola. Disponı́vel em https://brasilescola.uol.com.br/geografia/uniao-europeia.htm).

No que se refere a esse bloco econômico, assinale a
opção correta:

A) Foi criado no ano de 1982, com a assinatura do Tratado de
Maastricht.

B) O bloco permite a livre circulação de mercadorias, mas es-
tabelece uma série de restrições para a livre circulação de
cidadãos entre os paı́ses membros.
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UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI-URCA
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C) Apesar de possuı́rem uma moeda comum, o Euro, o bloco
não se constitui como uma união monetária.

D) Possui um Banco Central Europeu que atua no sentido
de garantir a estabilidade do sistema bancário dos paı́ses
membros.

E) Muito embora esteja previsto desde a sua criação, o Parla-
mento Europeu nunca saiu do papel.

28. (URCA/2023.1) “Para 2023, há 50% de chances de que
as chuvas sejam acima da média. O estudo divulgado
na manhã desta sexta-feira, 20, aponta ainda 40% de
chances de precipitações em torno da média e 10%
na categoria abaixo da média. [...] O cenário pre-
visto se baseia nas análises das condições atmosféricas
e oceânicas, além de resultados de tecnologias de pre-
visão.” (Jornal O Povo. Disponı́vel em: https://www.opovo.com.br/noticias/ceara/2023/01/20/quadra-

chuvosa-2023-ceara-tem-50-de-probabilidade-para-chuvas-acima-da-media.html).

O texto acima divulga a previsão da Fundação Ce-
arense de Meteorologia e Recursos Hı́dricos (FUN-
CEME) para a quadra chuvosa no Estado do Ceará
para o ano de 2023. No que se refere aos sistemas at-
mosféricos que atuam no Norte do Nordeste, especial-
mente no Estado do Ceará, ao longo dos meses de feve-
reiro a maio, é possı́vel afirmar que o mais importante
é:

A) Zona de Convergência Intertropical (ZCIT)

B) Ondas de Leste

C) Linhas de Instabilidade (LI)

D) Vórtices Ciclônicos de Altos Nı́veis (VCANs)

E) Brisa terrestre

29. (URCA/2023.1) “O Consórcio de Gestão Integrada de
Resı́duos Sólidos do Cariri - COMARES-CARIRI,
publicou [...] o edital de concorrência pública para
concessão de serviços de manejo de Resı́duos Sólidos
Urbanos. A iniciativa abrange os municı́pios de Alta-
neira, Barbalha, Caririaçu, Crato, Farias Brito, Jar-
dim, Missão Velha, Nova Olinda e Santana do Cariri
[...] O projeto contempla as atividades de transbordo,
transporte, tratamento, destinação ambientalmente
adequada dos resı́duos e disposição final dos rejeitos
beneficiando uma população da ordem de 350 mil ha-
bitantes [...].” (SCIDADES. Disponı́vel em https://www.cidades.ce.gov.br/2022/12/16/comares-

cariri-segundo-leilao-para-concessao-de-servicos-publicos-de-manejo-de-residuos-solidos-urbanos/).

Com relação à gestão dos resı́duos sólidos é possı́vel
afirmar:

A) Todas as cidades brasileiras conseguiram implementar, a
contento, a gestão sustentável dos seus resı́duos sólidos.

B) A gestão dos resı́duos sólidos é de extrema importância
porque além da questão ambiental, promove a saúde co-
letiva da população, eliminando ou reduzindo os vetores
causadores de doenças.

C) Em tempos de elevação do consumo de mercadorias “co-
bertas por embalagem”, a produção de lixo, em nı́vel naci-
onal, tem caı́do de maneira significativa.

D) Alguns municı́pios, como é o caso de Fortaleza, aprova-
ram, sem manifestações contrários da sociedade civil, leis
que estabelecem a cobrança da “taxa do lixo”.

E) Os municı́pios citados no texto acima não apresentam difi-
culdades no que se refere à gestão dos resı́duos sólidos.

30. (URCA/2023.1) “A vegetação é considerada “espelho
do clima”, de modo que é entendida como a sı́ntese fito-
geográfica de fisionomia e de sua composição florı́stica,
resultantes de causas controladas - climáticas, geomor-
fológicas e hidrológicas” (ALMEIDA, 2015, p. 77).

No que se refere ao domı́nio fitogeográfico das caatin-
gas é possı́vel afirmar:

A) É uma área extremamente pobre em termos de espécies ve-
getais.

B) Não possui nenhum registro de espécies vegetais
endêmicas, ou seja, que só podem ser observadas na ca-
atinga.

C) Se desenvolve em climas predominantemente úmidos ou
superúmidos.

D) Desenvolveu uma série de adaptações ecológicas, tais
como a perda de folha ao longo da estiagem e, em alguns
casos, a transformação de folhas em espinhos.

E) A vegetação predominante é de grande porte, com folhas
largas e perenes.
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PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA /

LITERATURA LUSÓFONA - 31 A 45

Leia o texto a seguir e responda às questões de 31 a 33.

PINTURA: “TUDO ERA REVOLUCIONÁRIO, TUDO DI-
FERENTE.”

Quando Anita Malfatti fez sua conferência na Pinacoteca
do Estado sobre “ A chegada da arte moderna ao Brasil”, em
1951, encerrou seu comentário sobre a exposição do Municipal
com a frase: “No saguão do Teatro, tudo era revolucionário,
tudo diferente”. Naquele momento realmente, para os artis-
tas expositores, “revolucionário”era sinônimo de “diferente”,
pressupondo-se, em rejeitando os velhos padrões aceitos e con-
sagrados da arte acadêmica, que estava implı́cita uma atitude
estética revolucionária. Isso não significa, em absoluto, que as
obras presentes na Semana fossem exemplificativas do que se
passava em Paris, nos movimentos de vanguarda. Sem qualquer
dúvida, às indecisões do jovem Di Cavalcanti se opunham obras
de plena maturidade de Anita Malfatti e John Graz, aos quais
seguia de perto o neoimpressionista Vicente do Rêgo Monteiro.
Quanto a Martins Ribeiro, que, segundo depoimento de Yan de
Almeida Prado, veio pessoalmente a São Paulo para a Semana,
não nos foi possı́vel acesso a quaisquer trabalhos seus presentes
na mostra. No catálogo estão registrados quatro trabalhos de
sua autoria. Segundo Di Cavalcanti, “Martins Ribeiro fazia uns
retratos, desenhos de cabeça, de imaginação ”.

[...]

A precursora do movimento abre, no catálogo, a seção de
pintura, com a maior representação individual da exposição, evi-
dente homenagem e reconhecimento por sua presença catalisa-
dora: “Na pintura, aparece meu nome, Anita Malfatti, com doze
telas a óleo e e oito peças entre gravuras e desenhos, alguns deles
coloridos ”. Algumas pinturas eram conhecidas em São Paulo
pois tinham sido exibidas em sua controvertida exposição de
1917 na rua Libero Badaró (como A estudante russa, O homem
amarelo, O japonês), ao passo que outros trabalhos já indica-
vam, pelo seu simples tı́tulo, uma alteração de caminho, que
se confirmaria a partir de 1923 com sua viagem a Paris (como
Impressão divisionista). A falta de firmeza de Anita, já sobe-
jamente comentada, e seu consequente recuo após a crı́tica de
Monteiro Lobato, se refletiria em sua necessidade de apoio e am-
biente em fatos aparentemente irrelevantes: por ter frequentado
o ateliê de Pedro Alexandrino assim como o de Elpons, após
seu retorno dos Estados Unidos, ambos de tendência oposta ao
seu vibrante expressionismo (um, acadêmico, especialista em
metais, discı́pulo de Vollon, e o austrı́aco, com telas de espessa
matéria). Ao mesmo tempo, a escolha do ateliê de Maurice De-
nis para trabalhar em Paris, quando de seu pensionato em 1923,
seria também indicativa de indecisões quanto ao seu próprio tra-
balho: não ia Anita então desenvolver as suas experiências, mas
buscar outras definições... Infelizmente, sua arte voltou bastante
debilitada como expressão dessa longa estada na Europa, tendo

perdido todo o vigor que a caracterizara em 1917.

Embora não conheçamos grande parte dos trabalhos que
Anita apresentou na Semana, não nos passa desapercebida a
temática brasileira (como Baianas e Moemas) que passa a inte-
grar seu envio, indicação evidente da preocupação nacional.

(Texto de Aracy A. Amaral, disponı́vel em Artes plásticas na Semana de 22, Editora 34. — Adaptado.)

31. (URCA/2023.1) Sobre o papel que os adjetivos “revolu-
cionário” e “diferente” assumem na argumentação da
autora do texto, é correto afirmar-se que:

A) Aracy Amaral defende que os termos são sinônimos, pos-
suem o mesmo valor semântico e esta atitude argumenta-
tiva pode ser verificada pela escolha da forma verbal “era”,
verbo de ligação que une o ponto de vista de quem cita ao
de quem é citado.

B) Para Amaral, Anita Malfatti tomava os termos como quase
sinônimos, já que empregou a forma verbal “era”antes de
“revolucionário”, mas não fez o mesmo diante de “dife-
rente”.

C) Anita Malfatti não estabelece a distinção que Amaral
faz, segundo a qual o diferente não seria necessariamente
revolucionário, sendo a discordância referente a fatores
semânticos, sem considerações de ordem sintática.

D) Para Amaral, Anita Malfatti não tomava os termos como
sinônimos, já que empregou a forma verbal “era”antes de
“revolucionário”, mas não fez o mesmo diante de “dife-
rente”.

E) Aracy Amaral defende que os termos não são sinônimos,
concordando com a compreensão corrente à época dos mo-
dernistas, que buscavam o que não era banal, tornando dis-
ruptivo tudo que se distanciasse dos padrões acadêmicos
vigentes.

32. (URCA/2023.1) Na sentença “Naquele momento
realmente, para os artistas expositores, “revolu-
cionário”era sinônimo de “diferente”, pressupondo-se,
em rejeitando os velhos padrões aceitos e consagrados
da arte acadêmica, que estava implı́cita uma atitude
estética revolucionária”, assinale o trecho que contém
a expressão que expressa um valor de dependência en-
tre fatores, apresentando um fator como condição de
realização do outro:

A) Naquele momento realmente.

B) em rejeitando os velhos padrões aceitos e consagrados da
arte acadêmica.

C) “revolucionário”era sinônimo de “diferente”.

D) pressupondo-se

E) que estava implı́cita uma atitude estética revolucionária.

33. (URCA/2023.1) Pela leitura do texto, é correta a
interpretação que deduz que:
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A) Os artistas que participaram da Semana de 22 estavam
em diferentes estágios de maturidade artı́stica, mas era
unânime a compreensão de que não havia relações de in-
fluência de uns sobre os outros.

B) É inconteste que todos os artistas jovens sofriam a in-
fluência dos veteranos que, como Anita Malfatti, já esta-
vam em plena maturidade.

C) Todos os artistas, jovens e veteranos, demonstraram ter so-
frido influência das ideias que circulavam nos centros in-
ternacionais mais prestigiados, como Paris.

D) A quantidade e qualidade das informações sobre as obras
expostas é fartamente documentada e dispensa que se re-
corra a informações indiretas, como testemunhos.

E) É correto entender que a interpretação mais justa reco-
nhece obras mais maduras em meio a outras, ainda inse-
guras, mas que tal raciocı́nio não é uniforme quanto a uma
avaliação de um grau mais pessoal de maturidade artı́stica.

34. (URCA/2023.1) O Modernismo no Brasil representou
um momento decisivo da formação de um esboço de
identidade nacional, agora enriquecido por um forte
conteúdo popular. Na literatura, a busca dessa iden-
tidade mais autêntica e dotada de maior diversidade
fez surgirem protagonistas de feição popular, fez emer-
gir o contraponto de uma lı́ngua portuguesa bem mais
próximo da expressão cotidiana das pessoas comuns e
avessa a sinta-se europeizada do português manuseado
até então por simbolistas e parnasianos. Ao lado de
Tarsila do Amaral e de Anita Malfatti, três modernis-
tas compunham o famoso Grupo dos Cinco, sendo as
obras destes artistas um exemplo bastante representa-
tivo dessa modernização da linguagem literária. Assi-
nale a alternativa que contém o nome desses 3 escrito-
res:

A) Menotti del Picchia, Mário de Andrade e Oswald de An-
drade.

B) Oswald de Andrade, Manuel Bandeira e Di Cavalcanti.

C) Mário de Andrade, Victor Brecheret e Carlos Drummond
de Andrade.

D) Guimarães Rosa, Nelson Rodrigues e Graciliano Ramos.

E) José Lins do Rêgo, Fernando Sabino e Osman Lins.

35. (URCA/2023.1) Leia o trecho do poema transcrito
abaixo e assinale a alternativa correta:
Então o negro da Angola
levou o garoto pra escola
que o primeiro ioiô branco
fundara junto ao barranco
à borda do campo em flor.
E disse: Seu Professor,

aqui trago este menino
pra vassuncê dar um jeito
de fazer dele um doutor,
pois nunca vi neste mundo
menino mais reinador.

(Sussurrava lá dentro do mato um Brasil todo em flor).
O professor escutou com surpresa as palavras do preto,
pôs uns óculos de ouro ao nariz meio adunco
e depois uma vara de junco, um rosário e uma cruz sobre a
mesa.
(Martim Cererê, de Cassiano Ricardo, trecho selecionado)

A) A vara de junco, o rosário e a cruz representam, no po-
ema, uma referência crı́tica ao emprego da violência e de
princı́pios religiosos aplicados à formação pedagógica.

B) O verso entre parênteses é o único no qual se pode perce-
ber o emprego exclusivo da norma escrita padrão (culta) da
lı́ngua portuguesa.

C) O emprego do vocábulo “ioiô”remete ao universo dos jo-
gos e brincadeiras infantis, sobretudo àquele dos brinque-
dos manufaturados, de baixo custo e, portanto, acessı́veis
às crianças pobres.

D) O vocábulo “vassuncê”, parodiando a fala dos sujeitos ile-
trados, traduz a censura que o poeta dirige ao tı́mido pro-
cesso de escolarização, considerado um empecilho à plata-
forma de ideais modernizantes defendida pelos intelectuais
da Semana de 22.

E) A falta de observância aos princı́pios da norma padrão
escrita da lı́ngua portuguesa não representava, para au-
tores modernistas como Cassiano Ricardo, um problema
estético relevante para a formação de uma identidade naci-
onal em nossa literatura.

Leia o texto a seguir e responda às questões de 36 a 38.

EM 95% DOS ARTIGOS CIENTÍFICOS, INGLÊS CRIA
‘DITADURA DA LÍNGUA’. APENAS 1% ESTÁ EM POR-
TUGUÊS E ESPANHOL

Do total de artigos publicados em revistas cientı́ficas em
2020, 95% foram escritos em inglês e somente 1% em espanhol
e português. É o que revelou o pesquisador principal do Real
Instituto Elcano, Ángel Badillo, durante a apresentação das pri-
meiras conclusões de um relatório sobre diversidade linguı́stica
na ciência em Espanha, Portugal e América Latina realizado pela
Organização de Estados Ibero-americanos (OEI) em colaboração
com o instituto.

As descobertas da pesquisa, que será oficialmente lançada
no Brasil em novembro, mostram que no ano passado 84%
dos pesquisadores ibero-americanos publicaram em inglês em
detrimento de suas lı́nguas maternas espanhola e portuguesa.
“Somente 13% dos cientistas na Espanha apresentaram seus tra-
balhos em espanhol, 12% no México, 16% no Chile, e com
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porcentagens por volta de 20% na Argentina, Colômbia e Peru”,
conclui o relatório. A situação do português é um pouco mais
complexa: 3% dos pesquisadores portugueses e 12% dos bra-
sileiros escolheram sua lı́ngua para publicar seus trabalhos, ao
passo que os outros o fizeram em inglês.

O alemão, o francês e o russo, que no passado foram muito
usados para a publicação de diversas disciplinas cientı́ficas, so-
frem uma situação parecida: menos de 1% do total dos artigos,
resenhas e conferências acadêmicas que apareceram em revistas
cientı́ficas durante 2020 foi escrito nesses idiomas. Desse modo,
a hegemonia do inglês na produção e divulgação da ciência
atualmente é absoluta. Por quê? Quais são os riscos dessa
anglicização do conhecimento? Mais ainda, é possı́vel revertê-
la?

Badillo diz por telefone que o problema não é a ciência
ser publicada em inglês, mas sim não ser publicada em outras
lı́nguas. Para o pesquisador, que também é professor do De-
partamento de Sociologia e Comunicação da Universidade de
Salamanca, o objetivo do relatório é contribuir para que o idioma
não seja uma barreira de acesso ao conhecimento por parte de
todos os membros da sociedade, sem que isso tenha um custo à
internacionalização da ciência. “É preciso promover a diversi-
dade sem prejudicar a criação de redes, o investimento privado e
a qualidade das descobertas cientı́ficas”, afirma Badillo.

O pesquisador diz que essa situação não tem a ver só com a
ciência, e sim com a geopolı́tica. “Os paı́ses ibero-americanos
caı́ram na armadilha das indústrias privadas anglo-saxãs”, afirma
Badillo. E continua: “Os Estados pagam aos cientistas para pes-
quisar, nós produzimos o conhecimento, o entregamos a gran-
des revistas, doamos a elas as descobertas de nosso trabalho e
depois essas mesmas revistas cobram valores verdadeiramente
surpreendentes aos sistemas nacionais de ciência para acessar os
resultados de nossas próprias pesquisas”. Dessa forma, a maioria
da população não pode ter acesso à ciência que ela própria finan-
cia com seus impostos porque só está disponı́vel em revistas que
cobram pela leitura - que também estão em outro idioma.

O cientista afirma que muitos pesquisadores na Ibero-
América tendem a publicar em inglês não só para interagir com
a comunidade cientı́fica internacional, e sim por uma questão de
status. “Os cientistas acham que se não escreverem em inglês
não terão acesso a determinadas revistas e são essas revistas que
dão a legitimidade que permite a eles entrar no sistema de incen-
tivos e progredir no trabalho cientı́fico”.

Uma segunda razão é o próprio sistema de incentivos. “A
avaliação da qualidade de uma publicação é medida pelo número
de citações da revista em que se publica, não pela relevância
e originalidade do conteúdo”, diz Badillo. E as revistas com
mais citações estão em inglês. Elea Giménez, cientista titular do
Conselho Superior de Pesquisas Cientı́ficas (CSIC) da Espanha,
afirma que em vários paı́ses da Europa “já se fala de implementar
sistemas nacionais de avaliação que reúnam a produção real dos
paı́ses com indicadores não impostos por empresas anglo-saxãs”,

mas reconhece que na Ibero-América “ainda é uma tarefa a ser
feita”.

Existe ainda um terceiro motivo, que está conectado e de-
termina os dois anteriores. “Há duas grandes empresas inter-
nacionais: a Elsevier e a Clarivate Analytics, que privatizaram
os sistemas de avaliação da qualidade da ciência e produzem
os ı́ndices internacionais de fator de impacto das revistas que
há décadas privilegiam o inglês”, diz Badillo. Além dessas
razões, é preciso colocar o monolinguismo dos cientistas norte-
americanos e o fato de que, nas últimas décadas, muitos desses
campi universitários abandonaram o ensino de idiomas. “Se eu
como pesquisador quero ser lido nas faculdades dos EUA preciso
escrever em inglês, é quase uma obrigação”, reconhece Badillo.

(Texto de Juan Miguel Hernández Bonilla, disponı́vel em https://brasil.elpais.com/ciencia/2021-07-28/em-95-dos-artigos-

cientificos-ingles-cria-ditadura-da-lingua-apenas-1-esta-em-portugues-e-espanhol.html. — Adaptado.)

36. (URCA/2023.1) Um dos mais vigorosos elementos de
reforço do colonialismo na ciência é representado pelo
problema do idioma. O texto de Bonilla trata:

A) essencialmente do problema do idioma, mas também de
questões econômicas e geopolı́ticas, conexas ao exame dos
efeitos do colonialismo, sem levar em consideração, por
exemplo, questões de natureza psicológica.

B) apenas dos efeitos perniciosos da atuação de grandes con-
glomerados cientı́ficos como a Elsevier e Clarivate Analy-
tics, propondo detalhes que pretendem observar a questão
de pontos de vista complementares.

C) do problema da anglicização da ciência, sem ignorar, con-
tudo, que aspectos mais peculiares também interferem no
problema, como é o caso da busca por status.

D) da defesa da irreversibilidade do domı́nio da lı́ngua inglesa
no campo da produção de conhecimento cientı́fico, estabe-
lecendo como pano de fundo o poderio cultural dos paı́ses
anglo-saxões no campo mais amplo da cultura de massas.

E) da denúncia de uma ausência absoluta de reação dos sis-
temas nacionais de ciência contra o colonialismo anglo-
saxão no campo da produção de conhecimento cientı́fico.

37. (URCA/2023.1) No trecho adaptado “Há duas gran-
des empresas internacionais: a Elsevier e a Clarivate
Analytics, que privatizaram os sistemas de avaliação da
qualidade da ciência e produzem os ı́ndices internacio-
nais de fator de impacto das revistas que há décadas
privilegiam o inglês”, a palavra QUE tem como refe-
rente:

A) revistas.

B) sistemas de avaliação de qualidade.

C) décadas.

D) Elsevier e Clarivate Analytics.

E) ı́ndices internacionais de fator de impacto das revistas.
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38. (URCA/2023.1) Na frase “O pesquisador diz que essa
situação não tem a ver só com a ciência, e sim com a
geopolı́tica.”, a expressão sublinhada:

A) Tem valor de conjunção coordenativa alternativa e a
vı́rgula que a antecede tem uso opcional.

B) Tem valor de conjunção coordenativa explicativa e é obri-
gatoriamente antecedida de vı́rgula.

C) Tem valor de conjunção coordenativa aditiva e a vı́rgula
que a antecede tem uso opcional.

D) Tem valor de conjunção coordenativa adversativa e é obri-
gatoriamente antecedida de vı́rgula.

E) Tem valor de conjunção coordenativa conclusiva e a
vı́rgula que a antecede tem uso opcional.

39. (URCA/2023.1) O romance Sonhos D’Ouro, de José
de Alencar, veio precedido de um prefácio que se tor-
nou famoso: “Benção Paterna”é uma extensa reflexão
que Alencar elabora acerca de sua própria obra, das
relações da Literatura Brasileira com a crı́tica naci-
onal e estrangeira, além de apresentar um esquema
simplificado dos temas elaborados em seus romances,
em subconjuntos a que ele chamou de fases. O alen-
tado prefácio se encerra com a seguinte frase: “O povo
que chupa o caju, a manga, o cambucá e a jabuticaba,
pode falar uma lı́ngua com igual pronúncia e o mesmo
espı́rito do povo que sorve o figo, a pera, o damasco e a
nêspera?”. O argumento oculto na pergunta aparente-
mente ingênua do romancista cearense:

A) demonstra que o espı́rito romântico nacionalista promove
uma das primeiras tentativas de descolonização da cul-
tura, ao propor que o português usado no Brasil devesse
diferenciar-se do português e das demais lı́nguas euro-
peias.

B) revela que o autor absorveu os conselhos do crı́tico francês
Ferdinand Denis, que recomendará à intelectualidade bra-
sileira a adoção de temas e linguagem de caráter universal,
mais próximos do gosto europeu.

C) exemplifica mais um dos momentos em que o pensamento
de José de Alencar se volta para o combate da anglicização
de nossa cultura e de nossas letras, que estavam profunda-
mente marcadas por uma hegemonia do gosto anglo-saxão.

D) entra em contradição com o enredo do romance cuja
apresentação pretendia fazer, uma vez que recomenda na-
cionalizar os meios de expressão, ao mesmo tempo em
que produz um enredo ambientado nos anos dourados da
Grécia clássica.

E) é apenas mais um episódio em que o romancista se deixa
dominar pela obsessão que alimentou, ao longo de toda a
sua obra, pelo emprego de vocábulos representativos das
transformações que a lı́ngua portuguesa sofreu em contato
com as lı́nguas dos nossos povos originários.

40. (URCA/2023.1) Sobre a obra de Gonçalves Dias, é cor-
reto afirmar que:

A) foi escrita em prosa, privilegiando o gênero romanesco, e
que ainda não traduzia nenhum anseio de formação de uma
identidade nacional brasileira.

B) foi escrita em versos, entre os quais se encontram alguns
dos mais belos poemas de nossa literatura, e que já tra-
duziam o anseio de formação de uma identidade nacional
brasileira.

C) foi escrita em versos, entre os quais se encontram alguns
dos mais belos poemas de nossa literatura, mas que ainda
não traduziam nenhum anseio de formação de uma identi-
dade nacional brasileira.

D) foi escrita em prosa, privilegiando o conto como gênero,
e que traduzia um anseio de formação de uma identidade
latino-americana.

E) foi escrita em prosa, reunindo alguns dos mais belos po-
emas de nossa literatura, e que, obviamente, traduziam o
anseio de formação de uma identidade nacional brasileira.

Leia o texto a seguir e responda às questões de 41 a 43.

EXTERMÍNIO DO POVO YANOMAMI E REPER-
CUSSÕES NO DIREITO PENAL INTERNACIONAL

O filósofo francês Edgar Morin escreveu em um de seus
clássicos, Cultura e barbárie europeias (Bertrand Brasil, 2009,
p.38) que foi com a expansão mundial da civilização ociden-
tal que se deu a destruição dos povos sem Estado. A visão de
Morin bem poderia levar a um questionamento aparentemente
paradoxal: como o avanço da “civilização”poderia conduzir a
história humana à “destruição”de algum povo? Para Morin, a
“barbárie”é elemento da “civilização”e que produz “conquista”e
“dominação”.

É interessante uma rápida revisitação ao passado, mais es-
pecificamente ao inı́cio do século XX, perı́odo no qual um jo-
vem nascido em 24 de junho de 1900, na Bielorrússia, chamado
Raphael Lemkin, emocionara-se ao ler o clássico Quo Vadis?,
ainda no ano de 1913, de autoria do prêmio Nobel de Literatura
de 1905, o polaco Henryk Sienkiewicz, e que relata os massa-
cres dos cristãos convertidos no Século I pelo imperador romano
Nero.

Chocado com a reação festiva dos cidadãos de Roma ao teste-
munharem a carnificina dos cristãos, após questionar como seria
possı́vel tal crueldade, ouviu de Bella, sua mãe, intelectual de
primorosa formação como pintora, linguista e estudante de filo-
sofia, que “quando o Estado resolvia exterminar um grupo étnico
ou religioso, a polı́cia e os cidadãos tornavam-se cúmplices, e
não guardiões da vida humana”, lição de impressionante atuali-
dade.
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Da marcante experiência intelectual e reflexiva de Lemkin
brotaria um compromisso que tomaria toda sua vida, quando já
graduado em Direito e Linguı́stica: a luta pela criminalização dos
atos de extermı́nios de grupos humanos, então denominados por
ele como “genocı́dio”, termo por ele próprio cunhado a partir da
junção dos termos grego Genos (clã, grupo etc.) e do latim Cides
(matar, destruir) em sua clássica obra Regra do Eixo na Europa
Ocupada: Leis de Ocupação, Análise do Governo, Propostas de
Reparação.

A criminalização da destruição intencional de grupos hu-
manos, total ou parcialmente, por motivações de nacionalidade,
religião, etnia ou raça, conforme tipificado pela Convenção para
Prevenção e Repressão ao Crime de Genocı́dio das Nações Uni-
das, de 1948, é resultado da luta solitária de Raphael Lemkin, ele
próprio uma vı́tima direta do nazismo, uma vez que sua famı́lia,
de religião judaica, foi exterminada em boa parte pela polı́tica
genocida de Hitler. Lemkin se refugiaria nos Estados Unidos,
onde viveu e morreu em 1959, na cidade de Nova York. Em seu
epitáfio consta: “pai da convenção do genocı́dio”.

A terrı́vel situação humanitária sob a qual se encontra o povo
Yanomami no Brasil, conforme noticiado amplamente em ja-
neiro de 2023, e que vem chocando grande parte do paı́s e do
mundo, parece encontrar eco no passado: uma nação indı́gena
(Yanomami), portanto, que já vivia em território brasileiro antes
do surgimento do próprio Brasil, é deixada sob abandono pelo
Estado, regido por uma Constituição que impõe sua proteção,
enquanto órgãos do governo e milhares de garimpeiros ilegais
decretam a morte de todo um povo por meio do envenenamento
das águas e do solo; pela propagação da malária; pelas invasões e
assassinatos. Os fatos falam por si e sugerem certa sistematização
na proposição e adoção de medidas e “omissões”capazes de levar
o povo indı́gena ao seu extermı́nio, tal como vem sendo denun-
ciado há anos pelos próprios Yanomamis, pelos indigenistas,
defensores dos direitos humanos e especialistas.

(Texto de Sylvia Helena Steiner e Flávio de Leão Bastos Pereira, disponı́vel em https://diplomatique.org.br/exterminio-

do-povo-yanomami-e-repercussoes-no-direito-penal-internacional/. — Adaptado.)

41. (URCA/2023.1) Em seu último parágrafo, o texto
propõe um paralelo temporal:

A) com o massacre dos cristãos, pelo Imperador Nero.

B) com o massacre dos judeus, pelo genocida Hitler.

C) com o massacre dos latinos, pelos gregos.

D) com os massacres de outros povos indı́genas, pelos civili-
zados europeus.

E) com massacres do passado, como o dos cristãos, judeus e
indı́genas.

42. (URCA/2023.1) Assinale a alternativa em que ocorre
uma palavra formada por hibridismo:

A) Da marcante experiência intelectual e reflexiva de Lem-
kin brotaria um compromisso que tomaria toda sua vida,
quando já graduado em Direito e Linguı́stica.

B) Lemkin se refugiaria nos Estados Unidos, onde viveu e
morreu em 1959, na cidade de Nova York. Em seu epitáfio
consta: “pai da convenção do genocı́dio”.

C) Foi com a expansão mundial da civilização ocidental que
se deu a destruição dos povos sem Estado.

D) Quando o Estado resolvia exterminar um grupo étnico ou
religioso, a polı́cia e os cidadãos tornavam-se cúmplices, e
não guardiões da vida humana.

E) É interessante uma rápida revisitação ao passado, mais es-
pecificamente ao inı́cio do século XX.

43. (URCA/2023.1) No perı́odo “A visão de Morin bem po-
deria levar a um questionamento aparentemente para-
doxal: como o avanço da “civilização”poderia conduzir
a história humana à “destruição”de algum povo? Para
Morin, a “barbárie”é elemento da “civilização”e que
produz “conquista”e “dominação”:

A) VISÃO é núcleo de adjunto adnominal.

B) QUESTIONAMENTO é núcleo de objeto direto.

C) DESTRUIÇÃO é núcleo de predicativo do sujeito.

D) BARBÁRIE é núcleo de sujeito.

E) CIVILIZAÇÃO é núcleo de predicativo do objeto.

44. (URCA/2023.1) Obras como Os lusı́adas (Camões), O
Uraguay (Bası́lio da Gama) e A cabeça calva de Deus
(Corsino Fortes), por serem fundamentadas em uma
capacidade que Christina Bielinski Ramalho define
como “o somatório de tradições, narrativas, episódios,
visões de mundo, crenças e rituais”, tem em comum:

A) um traço exclusiva ou predominante cômico.

B) um traço exclusiva ou predominante dramático.

C) um traço exclusiva ou predominante épico.

D) um traço exclusiva ou predominante lı́rico.

E) um traço exclusiva ou predominante prosaico.

45. (URCA/2023.1) O messianismo, a partir de suas ori-
gens bı́blicas, tematiza uma promessa de retorno.
Com o tempo, em diversas culturas, passa a tra-
duzir esses valores associados à figura de um lı́der.
Complexificando-se, lida também com os perigos dos
falsos messias. Assinale a alternativa em que todas as
obras têm, na dimensão do conteúdo, uma expressão do
messianismo:

A) Pedra Bonita, de José Lins do Rego; Iracema, de José de
Alencar.
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B) Eu, de Augusto dos Anjos; As meninas, de Lygia Fagundes
Telles.

C) Olhai os lı́rios do campo, de Érico Verı́ssimo; Memórias
do cárcere, de Graciliano Ramos.

D) O romance da pedra do reino, de Ariano Suassuna; Canga-
ceiros, de José Lins do Rego.

E) Avalovara, de Osman Lins; Perto do coração selvagem, de
Clarice Lispector.

PROPOSTA DE REDAÇÃO

Tema: EXTERMÍNIO DE POVOS ORIGINÁRIOS NO
BRASIL

Elementos temáticos: Genocı́dio. Garimpo ilegal.
Preservação do meio ambiente. Pandemia.

Tendo como apoio opcional o texto motivador, produza
uma CARTA-DENÚNCIA AO MINISTÉRIO PÚBLICO,
em que você informa um fato caracterizável como genocı́dio,
observando os elementos temáticos propostos. Seu texto deve
ser dissertativo, mas pode conter passagens descritivas e/ou
narrativas. ASSINE COMO “CIDADÃO HUMANISTA”.
Evite cópias do texto motivador, empregue a norma padrão
e explore o tema de forma ampla, evitando focalizar em um
único elemento temático.

TEXTO MOTIVADOR

Convenção para a Prevenção e a Repressão do Crime de
Genocı́dio

Artigo II - Na presente Convenção, entende-se por genocı́dio
qualquer dos seguintes atos, cometidos com a intenção de des-
truir, no todo ou em parte, um grupo nacional, étnico, racial ou
religioso, tal como : assassinato de membros do grupo; dano
grave à integridade fı́sica ou mental de membros do grupo; sub-
missão intencional do grupo a condições de existência que lhe
ocasionem a destruição fı́sica total ou parcial; medidas destina-
das a impedir os nascimentos no seio do grupo; transferência
forçada de menores do grupo para outro.

Artigo III - Serão punidos os seguintes atos: o genocı́dio; o
conluio para cometer o genocı́dio; a incitação direta e pública a
cometer o genocı́dio; a tentativa de genocı́dio; a cumplicidade no
genocı́dio.

Artigo V - As Partes - contratantes assumem o compromisso
de tomar, de acordo com as respectivas Constituições, as medidas
legislativas necessárias a assegurar a aplicação das disposições
da presente Convenção e, sobretudo, a estabelecer sanções pe-
nais eficazes aplicáveis às pessoas culpadas de genocı́dio ou de

qualquer dos outros atos enumerados no artigo III.

Artigo VI - As pessoas acusadas de genocı́dio ou de qualquer
dos outros atos enumerados no artigo III serão julgadas pelos
tribunais competentes do Estado em cujo território foi o ato co-
metido ou pela corte penal internacional competente com relação
às Partes - contratantes que lhe tiverem reconhecido a jurisdição.

Artigo VIII - Qualquer Parte - contratante pode recorrer aos
órgãos competentes das Nações Unidas, a fim de que estes to-
mem, de acordo com a Carta das Nações Unidas, as medidas que
julguem necessárias para a prevenção e a repressão dos atos de
genocı́dio ou de qualquer dos outros atos enumerados no artigo
III.

(Documento aprovado pela Assembleia das Nações Unidas
em 1948, entrou em vigor em 1952 no Brasil, por meio do De-
creto nº 30.822, de 06 de maio de 1952 – TEXTO ADAPTADO)

Disponı́vel em https://www.mprj.mp.br/documents/20184
/99247/Convencao para a prevencao e repressao do crime de
genoc.pdf
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RASCUNHO DA REDAÇÃO

Esta página é destinada para o rascunho de sua redação. Não esqueça de transcrever o seu texto para a Folha Oficial de Redação.

Esta página não será objeto de correção

TÍTULO:
1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

CRITÉRIOS BÁSICOS DE AVALIAÇÃO/CORREÇÃO
O texto a ser produzido, deve:

- ser redigido na norma culta;
- ater-se exclusivamente ao tema proposto, sob pena de ter o texto desclassificado (zerado);
- evitar expressões clicherizadas para marcar “introdução” e “conclusão” da produção textual;
- originalidade;
- coerência, coesão e clareza na exposição das ideias;
- escreva de forma legı́vel, ao limite mı́nimo de 20 linhas e máximo de 25 linhas.
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PROVA DE INGLÊS - QUESTÕES 46 A 60

Texto 1 - Influence on Others - Part I Questões de 46 a 48

Not only was Pelé a symbol of Brazil, he was a symbol within the
structures of Brazilian society. At this time in Brazil as Galeano descri-
bes, “in the global social pyramid, blacks are at the bottom and whites
are at the top. In Brazil this is called ‘racial democracy’.”(1) This social
hierarchy was rigid in Brazil, like in so many countries, and few of those
born on the lower end of the chain were able to navigate their way to
the top. Some of the rare few who could climb the social ladder were
athletes who gained fame and status, both social and economic, through
their athletic prowess.

Clearly Pelé was such an athlete. Galeano comments: “With the
passage of time, the old soccer mutilated by racism gave way to splen-
dor of its diverse colors. And after so many years it is obvious that
Brazil’s best players have always been blacks or mulattos. All of them
came up from poverty, soccer offers a shot at social mobility for a poor
child.”(2) Pelé’s ascent from birth into a poor Brazilian family to beco-
ming an international superstar was evidence of the socially-mobilizing
tool of football.

To other poor Brazilians, Pelé was a source of hope and confidence
that they too could overcome their hardships. Journalist Joao Luiz de
Albuquerque said of Pelé’s impact: “He was the light at the end of the
tunnel. All the poor said, ‘hey, this guy made it, I can make it.’ He
brought the rest of Brazil with him.”(3).

• (1) Galeano, Eduardo. Soccer in Sun and Shadow. London UK:
Verso 1998. Page 43.

• (2) Galeano 43

• (3)Kirby espn.com. Also on this topic: Murray, Bill. The World’s
Game: A history of Soccer. University of Illinois Press: Chicago
1996. Page 120.

From: https://sites.duke.edu/wcwp/research-projects/brazil/pele/influence-on-others/. Accessed on 01/11/2023

46. (URCA/2023.1) Depois de ler o texto, é possı́vel afirmar que:

A) Pelé sempre esteve no centro dos debates sobre racismo estrutu-
ral.

B) Inspirou muitos jovens com seus discursos humanitários depois
de cada partida.

C) A morte de Pelé foi sentida em todo o mundo do futebol.

D) Antes de Pelé, não havia jogadores de futebol negros no Brasil.

E) Não fosse pelo futebol, Pelé provavelmente teria permanecido na
base da pirâmide social.

47. (URCA/2023.1) ) A rigidez da hierarquia social no Brasil tem
feito com que:

A) A população negra tenha mais dificuldades de ascender social e
economicamente.

B) Entre a população negra, apenas atletas consigam fama e di-
nheiro.

C) Gritos e hinos racistas invadam os estádios de futebol com
frequência.

D) Os jovens não consigam mais se inspirar em Pelé.

E) Ela seja quebrada apenas pelos esportes coletivos e individuais.

48. (URCA/2023.1) O exemplo dado por Pelé serviu para:
A) Mostrar ao mundo que os negros jogam melhor do que os bran-

cos.

B) Provar de vez a superioridade brasileira no futebol.

C) Inspirar jovens negros e pobres a se tornarem estrelas internacio-
nais.

D) Gritar para o mundo que ele seria o melhor jogador de todos os
tempos.

E) Elevar o nı́vel dos outros jogadores que se inspiraram nele.

Texto 2 - Influence on Others - Part II Questões de 49 a 52

He has become an icon, a person of significant meaning for people
all over the world. Pelé has the amazing ability to connect with people
from all different backgrounds; maybe it is his optimism and good-
natured spirit, or maybe it is the fact that he understands the hardships
that so many people in this world endure. In his biography Pelé: His
Life and Times, he describes “his first visit to Africa [as] an uplifting
experience. ‘Everywhere I went I was looked upon and treated as a god,
almost certainly because I represented to the blacks in those countries
what a black man could accomplish in a country where there was little
racial prejudice, as well as providing physical evidence that a black man
could become rich, even in a white man’s country. . . To these people,
who had little possibility of ever escaping the crushing poverty in which
they found themselves, I somehow represented a ray of hope, however
faint’.”(4)

One of the most impressive examples of the impact that this sole
individual has had on the world is the time he stopped “war: both sides
in Nigeria’s civil war called a 48-hour cease-fire in 1967 so Pelé could
play an exhibition match in the capital of Lagos.”(5) The world truly
stops when it comes to this Brazilian: in his playing days, footballers
dreamt of playing on the same field as him, even if it meant having him
as an opponent; “when he walks into the room, the king or queen of that
country couldn’t make more of an impact”(6); and even the Shah of Iran
is said to have once delayed his plans by three hours only to be able to
speak with the world-famous player.

• (4) Harris. Pele. 85.

• (5) Kissinger. Time.

• (6) Harris. Pele. 7.

From: https://sites.duke.edu/wcwp/research-projects/brazil/pele/influence-on-others/. Accessed on 01/11/2023

49. (URCA/2023.1) Dentre as habilidades de Pelé apontadas no
texto, estão:

A) Arrancadas velozes e dribles desconcertantes.

B) Chutes fortes e discursos polı́ticos.

C) Autopromoção da imagem e facilidade com as palavras.

D) Otimismo e bom humor.

E) Simpatia e gentileza.

50. (URCA/2023.1) Por que Pelé considerou a visita que a fez à
África inspiradora?

A) Porque ele foi tratado como um deus.

B) Porque ele queria ver de perto o continente dos seus ancestrais.
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C) Porque conseguiu encerrar a guerra civil na Nigéria.

D) Porque ele pôde representar esperança para o povo.

E) Porque os jogadores do time adversário o tinham com ı́dolo.

51. (URCA/2023.1) Sobre a partida que Pelé jogou em 1967 na
Nigéria, é possı́vel afirmar que:

A) Não chegou até o final por causa dos tiros de canhões.

B) Pelé decidiu o dia, a hora e local do jogo junto com a comissão
técnica.

C) Não couberam todas pessoas que queriam assistir ao jogo no
estádio.

D) Foi apenas uma partida de exibição.

E) Os reservas do time nigeriano pediram para jogar alguns minutos
com o rei.

52. (URCA/2023.1) Além do fato da Pelé ter parado uma guerra
civil, que outra passagem exemplifica sua importância?

A) O valor pago pelo ingresso para assistir a seus jogos.

B) O Xá do Irã ter atrasado seus compromissos para falar com Pelé.

C) Os reis e rainhas se levantarem para Pelé em sinal de respeito.

D) Sua força de liderança enquanto homem negro.

E) Os jogadores adversários se recusarem a entrar em campo.

Texto 3 - La Liga File complaint over racist attack aimed at
Vinicius Jr. Questões 53 e 54

The Spanish league on Tuesday filed criminal complaints against
Valladolid fans who aimed racist insults against Real Madrid player
Vinı́cius Júnior. The league said it presented audiovisual evidence of the
insults in filing a complaint of hate crimes to local courts. The league
also asked the Spanish soccer federation to look into the incident and
consider a possible punishment for Valladolid. Vinı́cius took to social
media to complain about the insults he was subjected to during Madrid’s
2-0 win at Valladolid on Friday. The Brazil international said “racists
continue going to stadiums”and “the league isn’t doing anything”about
it.

It wasn’t the first time Vinı́cius, who is Black, has been targeted by
racists while playing in Spain. Last year, a large group of Atlético Ma-
drid fans chanted “Vinı́cius, you are a monkey”outside Metropolitano
Stadium before Madrid’s 2-1 win in September. Spanish state prose-
cutors closed a probe into that case citing a lack of sufficient evidence
to identify potential perpetrators of the hate crime. Vinı́cius was also
targeted by a fan who racially insulted him after a “clásico”against Bar-
celona in 2021.

From: https://www.outlookindia.com/sports/la-liga-file-complaint-over-racist-attack-aimed-at-vinicius-jr–news-250615.

Accessed on 01/12/2023

53. (URCA/2023.1) Sobre os casos de racismo sofridos por
Vinı́cius Jr., pode-se afirmar que:

A) Os agressores foram identificados e proibidos de irem aos
estádios espanhóis.

B) Vinı́cius Jr. ficou muito abalado e teve que ser substituı́do nos
dois jogos.

C) A Liga Espanhola registrou queixa crime contra os agressores,
mas estes não foram punidos.

D) Promotores puniram o Atlético de Madrid e o Valladolid com
multa milionária.

E) Ele entrou com um processo contra o Atlético de Madrid e o Val-
ladolid.

54. (URCA/2023.1) Após as agressões sofridas, Vinı́cius Jr.:

A) Teve apoio do time e juntos protestaram pelo fim do racismo.

B) Viajou de férias para o Brasil, de onde concedeu entrevistas.

C) Recebeu um pedido de desculpas dos dirigentes do Atlético de
Madrid e do Valladolid.

D) Decidiu romper o contrato com o Real Madrid e jogar em um
time fora da Europa.

E) Reclamou que os racistas não foram punidos e estão indo normal-
mente aos estádios.

Texto 4 – Questões 55 e 56

realmadrid
√

- Real Madrid C. F. condemns all types of racist and
xenophobic language and behaviour in football, sport and life in gene-
ral, such as the regrettable and unfortunate comments made against our
player @ViniJr in the last few hours. Real Madrid would like to express
its affection and support for Vinicius Junior, a player who regards foot-
ball as an attitude towards life through joy, respect and sportsmanship.
Football is the most global sport there is and should be a model of values
and coexistence. The club has directed its legal services to take legal
action against anyone who makes racist remarks towards our players.

From: https://www.instagram.com/p/CilLbBFIN6t/. Accessed on 01/12/2023

55. (URCA/2023.1) A publicação do Real Madrid indica que:

A) O clube se isenta dos ataques sofridos por Vinı́cius Jr.

B) O clube identificou e punirá os agressores.

C) Os dirigentes estão cuidando da saúde mental de Vinı́cius Jr.

D) Os torcedores fizeram uso de sua liberdade de expressão.

E) O clube reforça seus valores antirracistas e anti-xenofóbicos.

56. (URCA/2023.1) Após ler a publicação, é possı́vel concluir
que:

A) O clube Real Madrid adotará medidas legais para punir os racis-
tas.

B) Por ser o futebol o maior esporte global, ele tem sido palco de
muitos casos de racismo.

C) Vinı́cius Jr. tem sido agredido reiteradamente com palavras e ob-
jetos contundentes.

D) As agressões sofridas se devem ao fato de Vinı́cius Jr. desrespei-
tar os adversários.

E) Vinı́cius Jr. foi orientado a não comemorar seus gols com danças
para evitar mais agressões.
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Texto 5 – Real Madrid’s Vinicius Jr demands punishment over
hanged effigy Questões 57 a 59

Real Madrid player Vinicius Jr wants punishment to be handed out
by Spanish authorities after a mannequin wearing his shirt was hanged
from a bridge in front of the club’s training centre in advance of the
Madrid derby. Real host Atletico Madrid in the Copa del Rey quarter-
finals on Thursday and the mannequin was strung up next to a banner in
Atletico’s red-and-white colours that read “Madrid hates Real”, police
said.

“Vinicius Jr is aware of the situation but is fully concentrated on
tonight’s match,”a spokesperson for the 22-year-old Brazilian said. “He
will discuss the issue tomorrow with his club and legal staff, but his
position is still the same as before – he expects punishment from the
authorities, not official statements.”

Police said no charges had yet been filed but they opened an investi-
gation for what could be a hate crime after they removed the banner and
mannequin early on Thursday. Real, Atletico, LaLiga and the Spanish
Football Association all released statements condemning the incident.

From: https://www.aljazeera.com/news/2023/1/26/vinicius-jr-demands-punishment-against-racist-effigy-act. Accessed on

01/29/23

57. (URCA/2023.1) O caso de racismo relatado no texto aconte-
ceu :

A) No dia do jogo entre o Real Madrid e o Atlético de Madrid.

B) Logo após Vinı́cius Jr. marcar um gol contra o Atlético de Ma-
drid.

C) Devido às danças que Vinicius Jr. faz para comemorar seus gols.

D) Antes da partida das quartas de final entre o Real Madrid e o
Atlético de Madrid.

E) Porque o Atlético de Madrid tem atuação inferior ao Real Madrid.

58. (URCA/2023.1) Quando comparado ao caso de racismo rela-
tado no Texto 3, esse caso do Texto 5 deve ser considerado:

A) de maior gravidade à integridade fı́sica do jogador.

B) de menor gravidade à integridade fı́sica do jogador.

C) sem importância para a atuação do jogador em campo.

D) um ato isolado de um torcedor fanático.

E) apenas como pressão psicológica contra o time visitante.

59. (URCA/2023.1) Sobre os autores do caso, é correto afirmar
que:

A) Foram identificados pela polı́cia espanhola, mas não foram pre-
sos.

B) Foram identificados, prestaram depoimento e foram liberados.

C) Foram identificados como sócios-torcedores e presos três dias de-
pois.

D) Não foram formalmente acusados ainda.

E) Foram reconhecidos por câmeras instaladas no estádio do
Atlético de Madrid.

Texto 6 – Questão 60

60. (URCA/2023.1) Sobre a nota da LaLiga postada em rede so-
cial, é possı́vel concluir que:

A) Não tem se empenhado em combater os casos de racismo no fu-
tebol espanhol.

B) Tem se mostrado atenta aos casos de racismo e cobrado punição
aos culpados.

C) Não deu importância a mais esse caso de racismo sofrido por Vi-
nicius Jr.

D) Deve ela mesma participar das investigações a fim de punir os
culpados.

E) Apoiou o Real Madrid na acusação de crime de ódio contra os
culpados.
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